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Rebio-Una ganhará estudos 
ecológicos permanentes

A Universidade Estadual de 
Santa Cruz teve aprovada 
proposta no Edital de Pro-

gramas Ecológicos de Longa Duração 
(PELD), do Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científi co e Tecnológi-
co (CNPq), para a instalação de uma 
parcela direcionada a estudos ecológi-
cos permanentes na Reserva Biológica 
de Una (Rebio), no Sul da Bahia. O pro-
jeto, coordenado pelo professor doutor 
André Márcio Amorim, terá a partici-
pação de 21 professores doutores, sen-
do 15 da UESC, três da Ufba (Universi-
dade Federal da Bahia), dois da Ceplac 
e um da Unip (Universidade Paulista) e 
15 alunos de pós-graduação dos progra-
mas em Ecologia e Conservação, Zoolo-
gia e Genética. Desses estudos participa-
rão também representantes do C.I-Bra-

sil, do New York Botanical Garden (Jar-
dim Botânico de Nova Iorque), do Iesb 
(Instituto de Estudos Socioambientais 
do Sul da Bahia) e do Ibama (Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Re-
cursos Naturais Renováveis). O profes-
sor André Amorim informa que os re-
cursos obtidos para aplicação nos três 
primeiros anos serão destinados exclu-
sivamente à implementação de um grid 
de 5,0x5, 0 km na área da Rebio-Una, 
onde serão desenvolvidos diversos sub-
projetos para a investigação das rela-
ções espaço temporais entre compo-
nentes da biota, características edafocli-
máticas, regimes de perturbação e fl utu-
ações temporais de curta, média e longa 
duração. A proposta da UESC foi uma 
das 14 aprovadas nesse edital de abran-
gência nacional.
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contemplados com 
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Página 6

MOSAICO 

PESQUISA X DENGUE

Página 7

PÓS-GRADUAÇÃO

Especialização em gestão 
para inovação 
e sustentabilidade.
Página 6

ARTE & CULTURA - MUSICAL DOS MUSICAIS - PÁGINA 8



2   Jornal da UESC Ano XII Nº 123  - JANEIRO 2010

ram até nós, 
determinan-
do parcimô-
nia nos gas-
tos. E houve 
toda uma sé-
rie de medi-
das no senti-
do de adequar 
a Universida-
de a esse sta-
tus quo,  sem 
prejuízo das 
suas ativida-
des fi m. E as-
sim foi feito.

Ao se e-
mergir des-
se cenário e 
cruzar o por-
tal de um no-

vo ano, não há como resistir 
à tentação de algumas con-
siderações, mesmo superfi -
ciais, do ano que se foi. E, 
nesse olhar, se constata que 
a UESC fechou 2009 com 
saldo positivo, em que pe-
sem as difi culdades e res-
trições geradas por uma or-
dem econômica fragilizada.

No tocante às ações de 
pesquisa e extensão, mais 
de uma centena de even-
tos aconteceu, com desta-
que para aqueles que, tradi-
cionalmente, já integram o 

não podem participar de 
aulas presenciais.

Com relação à infraes-
trutura do campus, várias 
obras estão em execução, 
algumas delas na expec-
tativa de conclusão este 
ano.  Indispensável ao en-
sino, pesquisa, extensão e 
às atividades administra-
tivas e editoriais, a anti-
ga imprensa universitária 
transformou-se num par-
que gráfi co moderno para 
atender a uma demanda 
que não para de crescer. 
Laboratórios foram am-
pliados e equipados pa-
ra atender ao incremento 
do ensino e da pesquisa. 
O quadro docente rece-
beu novos mestres e dou-
tores, enquanto outros es-
tão em  doutorado e pós-
doutorado em universida-
des no País e no exterior. 

Enfi m, neste ligeiro 
olhar sobre 2009, o des-
taque maior foi o empe-
nho de todos os segmen-
tos da comunidade uni-
versitária para assegu-
rar, frente às limitações 
do momento, o padrão 
de qualidade que tem si-
do a tônica da institui-
ção. E o conseguiram. 

Não há dúvi-
da, 2009 foi 
um ano atípi-

co. Mal o adentramos, um 
grande susto: o mundo to-
do no redemoinho de uma 
crise econômica a sacudir 
os alicerces de nações ricas 
e pobres.  Uma economia 
em depressão, como há 
muito não se via, mas que 
queimava sorrateira, qual 
fogo-de-monturo,  desde o 
início deste século.

Num efeito dominó, 
os refl exos da crise chega-
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Esta edição foi impressa em papel couchê liso 130g, oriundo de ma-
deira de refl orestamento

� Amigos (as),
Compartilho com vocês uma boa nova que me deixou muito feliz esta se-

mana: a minha classifi cação em 1º lugar na seleção do Mestrado em Família 
na Sociedade Contemporânea, da Universidade Católica do Salvador. 

Era um projeto meu cursar este Mestrado, porque a natureza do programa 
e uma das suas linhas de pesquisa (a por mim abraçada: Família, Sociedade e 
Direito) contemplam, diretamente, o que eu venho pesquisando há anos. Daí 
o meu desejo em torno deste Mestrado especifi camente e a minha felicidade 
com a notícia da minha aprovação.

Rendo muitas graças a Deus, por mais esta conquista, e a todos(as) vocês, 
que caminham junto comigo e com os quais compartilho uma amizade fru-
tífera e verdadeira – este sentimento tão nobre. 

Aproveito para lhes desejar um feliz Natal e um ano de 2010 maravilhoso, 
abençoado! Forte abraço do amigo, Enézio de Deus.

Nota do editor: O bel. Enézio de Deus é ex-aluno da UESC, onde cursou 
Direito e foi, por muito tempo, um dos articulistas  deste informativo.

calendário de atividades da 
Universidade. Mais do que 
em qualquer outro ano, seus 
pesquisadores e estudantes 
ganharam vários prêmios e 
menções honrosas, em ní-
vel nacional e estadual, pe-
los trabalhos produzidos, ao 
tempo em que foram am-
pliadas as atividades de pes-
quisa e iniciação científi ca. 
Também, em 2009, o inter-
câmbio interinstitucional foi 
incrementado de forma sig-
nifi cativa, inclusive com im-
portantes universidades eu-
ropéias. 

A pós-graduação con-
tinuou ascensional, com a 
criação de mais um dou-
torado e um novo mestra-
do, além de vários cursos 
de especialização, bem co-
mo a formação de novas tur-
mas de alunos para aqueles 
já existentes.  Tanto na área 
da saúde quanto naquelas 
de cunho cultural, a Univer-
sidade se fez mais presente 
na comunidade externa, in-
clusive indo às ruas e praças 
num tête-à-tête com as pes-
soas. Os cursos de educação 
a distância foram amplia-
dos em número e em áreas 
do conhecimento, levando o 
ensino superior àqueles que 

E-MAIL      ascom@uesc.br 
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Cento e trinta e cinco 
autores, distribuídos 
em cinco categorias 

– poesia, conto, cordel, crôni-
ca e ensaio literário – se inscre-
veram na 4ª edição do concur-
so literário “Bahia de Todas as 
Letras”, realizado pelas edito-
ras Via Litterarum e Editus, da 
UESC. No gênero poesia, de um 
total de 64 inscritos, foram clas-
sifi cados quatro autores; na ca-
tegoria conto, classifi cados 13 
dos 51 inscritos; em cordel, fo-
ram classifi cadas três obras das 
sete inscritas; em crônica, 11 au-
tores inscritos e seis classifi ca-
dos e, no gênero ensaio literá-
rio, dois inscritos e aprovados. 
Foram classifi cadas obras de 
autores com média sete, consi-
derando as três melhores notas 
dentre as quatro recebidas dos 
avaliadores.

Na categoria ensaio literá-
rio, foram vencedores “Um ca-
so de amor na Cidade de Salva-
dor da Baía de Todos os San-
tos”, autora Maria José de Oli-
veira Santos (Mazé), 1º lugar; e 
“A guerra na trilogia do cacau 
de Jorge Amado”, de Welling-
ton José Gomes Freire (Telca-
tlipoca), 2º lugar.  

No gênero cordel, “A pele-
ja virtual entre dois poetas ar-
retados”, de Gustavo Felicíssi-
mo e Lourival P. Piligra Júnior 
(Veneno), 1º lugar; “O Mar de 
Luís”, de Josiane Andrade de 
Cristo, Gleide Santana Frei-
tas, Gleiciele da Silva Olivei-
ra e Shagaly Damiana Araújo 
Ferreira (4 Amigas), 2º lugar; 
e “Gabriela, sem cravo e sem 
canela”, de Zilnay Martins dos 
Santos (Lucy Regis), 3º lugar. 

No gênero crônica, ca-
da autor inscreveu três traba-
lhos, sendo avaliado o conjunto. 

Concurso Literário
editus@uesc.br

A ANTOLOGIA DESSA 4ª EDIÇÃO DO CONCURSO ESTÁ EM PREPARO

Editores divulgam vencedores 
do Bahia de Todas as Letras

No concurso foram clas-
sificadas obras de autores 
com média sete.

“Mentiropédia, Eu tenho medo 
de mulher e Auxilio Funeral”, 
de Manoel Souza das Neves 
(Maneco), 1º lugar; “Santa Lú-
cia, Aluguel e Colheita”, de Ana 
Carolina Nery da Silva (Borbo-
leta Amarela), 2º lugar; e “Lou-
ca, mas... quem não é?, Outono 
solitário e Roça”, de Coracy Tei-
xeira Bessa (Buterfl y), 3º lugar. 

Poesia e conto - Na cate-
goria poesia, cada autor inscre-
veu três trabalhos, sendo avalia-
do o conjunto. “Procura, O Cre-
do de Don Juan e Monólogo”, 
de Gustavo Felicíssimo (Vene-
no), 1º lugar; “Revisão de uma 
noite hai cai, Poesia póstuma 
num poema vivo e Confronto”, 
de Moacir Eduão Farias (Sto-
enesco) e “Herança, Quase e 
Amores”, de Adriana Maria de 
Abreu Barbosa  (Diana), am-
bos 2º lugar; e “Humus, Medi-
das inventadas e Prelúdio cole-
gial”, de Maria Aurinívea Souza 
de Assis (Nina), 3} lugar. 

No gênero conto, “Amaro”, 
de Tiago Santos Groba (Ama-
ro), e “O Mergulho”, de Deni-
ze Ravizzoni (DR), ambos 1º lu-
gar; “Os Urubus”, de Noélia Es-
trela de Oliveira (Estrelinha), 2º 
lugar; e “Retrocesso”, de André 
Luís Azevedo dos Santos (An-
jo Zen), 3º lugar. Onde houve 
mais de três classifi cados, con-
sideramos os três primeiros co-
locados. Vencedores e classifi -
cados estão na página on-line 
da Universidade. 

Tomando como referência 
a cidade em que residem, fo-
ram classifi cados sete autores 
de Ilhéus, sete de Salvador, cin-
co de Itabuna, dois de Feira de 
Santana e um de Alagoínhas, 
Santo Antônio de Jesus, Ipiaú, 
Irecê, Jequié, Itajuípe e Ubatã.

Subjetividade - Segun-
do o editor Agenor Gasparet-
to, da Via Litterarum, nos gêne-
ros poesia e conto os avaliado-
res classifi caram poucas obras, 

enquanto que nas demais cate-
gorias, proporcionalmente aos 
inscritos, a classifi cação com 
média 7 foi relativamente alta. 
“Registra-se que toda avaliação 
tem elevado grau de subjetivi-
dade. Um autor não ser classifi -
cado por uma comissão não sig-
nifi ca necessariamente que su-
as obras não tenham relevância 
ou mérito literário. Isto signifi -
ca apenas que para os integran-
tes da mesma, a obra não obte-
ve média 7”, diz Gasparetto.   

Ele acrescenta que  outro 
dado animador é que é bastante 
comum autores vencerem após 
anos de inscrições. “Este fato 
também ocorreu nesta edição: 
classifi cados e vencedores já se 
inscreveram e não obtiveram 
êxito em edições anteriores”. 
O editor informa que a antolo-
gia dessa 4ª edição do concur-
so está em preparo. Quanto ao 
evento de premiação ocorrerá 
em 2010, provavelmente, após 
os meses de verão.    

Argôlo (30 a partir da esq.) com os integrantes da banca examinado-

Agenor Gasparetto (Via Literarum) e Maria Luiza Nora (Editus) são os editores responsáveis pelo concurso.
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Ciência e tecnologia a serviço da saúde
Existem hoje no Brasil 10 mil laboratórios de análises  clínicas

Extensão
proex@uesc.br

Centrado no tema 
“Ciência e tecno-
logia a serviço da 

saúde”, o Centro Acadêmico 
de Biomedicina, com o apoio 
do Colegiado de Biomedicina 
e da Universidade, através da 
Pró-Reitoria de Extensão, re-
alizou, o I Workshop de Aná-
lises Clínicas. Coordenado 
pela professora Sandra Ro-
cha Gadelha Melo, o evento 
que se estendeu por dois dias 
(27 e 28 de novembro 2009), 
teve como objetivo aprimo-
rar os conhecimentos no 
diagnóstico laboratorial, não 
só dos alunos do curso de 
graduação, mas também de 
biomédicos, através de ativi-
dades conduzidas por docen-
tes e profi ssionais renoma-
dos da área. 

A programação constou 
de cursos, palestras e me-
sa-redonda.  Ao abordar, na 
palestra de abertura, à situ-
ação atual dos laboratórios 
de análises clínicas no Brasil,  
o doutor Irineu Keiserman 
Grinberg, vice-presidente da 
Sociedade Brasileira de Aná-
lises Clínicas (Sbac), revelou 
que as técnicas laboratoriais 
datam do início dos anos 
1800,  evoluindo com a in-
venção do microscópio, pro-

porcionando as primeiras 
imagens de ovos de helmin-
tos nas fezes e o surgimento 
dos exames parasitológicos. 

O dirigente da Sbac dis-
correu sobre a estrutura la-
boratorial e a dimensão do 
setor saúde no Brasil.  Com 
base em guias de contribui-
ção do INSS, a Sbac estima 
em 10 mil o número de labo-
ratórios de análises clínicas 
no Brasil, gerando 300 mil 
empregos e movimentando 7 
a 10 bilhões de reais por ano 
em compra de equipamen-
tos, material diverso, infra-
estrutura, salários. “Vivemos 
atualmente um boom labo-
ratorial no Brasil”, disse.  Se-

gundo ele, o setor saúde no 
País representa 6,5% do PIB 
nacional, movimenta 70 bi-
lhões de reais por ano e ge-
ra dois milhões de postos de 
trabalho. 

O doutor Grinberg enfa-
tizou que dentro deste cená-
rio de globalização, tecnolo-
gia exacerbada, conhecimen-
tos cada vez mais avançados, 
com ênfase na boa qualida-
de dos serviços, no cliente, 
na produtividade e competi-

Na mesa de abertura do evento, os professores Isabel Severo (DCB), Rai-
mundo Bomfi m (Proex), Irineu Keiserman (Sbac), Sandra Melo e Ari Ma-
riano (Proad).

Alunos e profi ssionais de Biomedicina lotaram o auditório Jorge 
Amado, na UESC

Doutor Irineu Keiserman Grin-
berg,  fez a  palestra de abertura 
do evento.

"Vivemos atualmente um boom 
laboratorial no Brasil"

DR. IRINEU KEISERMAN GRINBERG 

tividade, os profi ssionais de 
medicina laboratorial terão 
que avançar na sua formação 
multiprofi ssional, na capaci-
dade de autogerenciamento 
e uma gestão eminentemente 
profi ssional, entre outros atri-
butos, para atender às exigên-
cias desse mercado cada vez 
mais competitivo. A pales-
tra seguinte foi proferida pelo 
doutor Edson Gil, presidente 
da Sbac-Regional Goiás e te-
ve caráter motivacional, com 
foco na competência, na com-
petitividade, na capacidade 
de inovar, tendo sempre a es-
tratégia como a arte de alcan-
çar resultados.

A abertura do Workshop 
foi prestigiada pelos pró-
reitores Raimundo Bonfi m 
(Extensão) e Ari Mariano, 
(Administração e Finanças), 
as professoras Maria Isabel 
Severo, diretora do Depar-
tamento de Ciências Bioló-
gicas e Sandra Rocha Melo, 
coordenadora do evento.  Ao 
destacar a iniciativa dos alu-
nos do curso de Biomedici-
na,  o professor Bonfi m dis-
se ter “sempre alegria quan-
do me aproximo desse cur-
so e dos profi ssionais que 
trabalham nessa área, por-
que eles têm dado uma con-
tribuição signifi cativa junto 
aos segmentos mais neces-
sitados da nossa sociedade, 
numa verdadeira demons-
tração do que pode ser fei-
to em favor das classes mais 
fragilizadas no contexto so-
cial, realizando isso de for-
ma bem articulada com o 
ensino, a pesquisa e a exten-
são”. A coordenadora  desta-
cou a contribuição dada pela 
professora Lena Mariano à 
comissão  organizadora, pa-
ra o sucesso do evento.  
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Desenvolvimento regional e novos investimentos
Debate oportuno frente aos investimentos previstos para o Sul da Bahia

A nova lei abre possibilidade de 
mais de 851 cargos de acesso para 
professor universitário efetivo.

Extensão
proex@uesc.br

Docentes qualifi cados fortalecem
os grupos de pesquisa e extensão

MAIS DOCENTES NAS ESTADUAIS

A Universidade Esta-
dual de Santa Cruz (UESC) 
e as demais estaduais baia-
nas terão ampliados os seus 
quadros docentes a par-
tir deste ano. Neste senti-
do, a Assembléia Legislati-
va aprovou, em dezembro 
(29), projeto de lei  enviado 
pelo Governo da Bahia am-
pliando o número de vagas 
para as quatro universida-
des mantidas pelo Estado. 
Além de criar condições pa-
ra ampliar a produção cien-
tífi ca e atender à demanda 
das Iesba, a nova lei  abre 
a possibilidade de mais 851 
vagas  de acesso para pro-
fessor universitário efetivo. 

Segundo a  nova lei,  
na Universidade Estadu-
al da Bahia (Uneb), o qua-
dro atual de 1.687 profes-
sores vai ser ampliado pa-
ra  1.839 em 2010 e 2.063 
em 2011. Na Universidade 
Estadual de Feira de San-
tana (Uefs), o quadro atual 

de 820 professores, passará a 
910 em 2010 e 960 em 2011. 
Na Universidade Estadual do 
Sudoeste (Uesb), o quadro de 
900 professores será amplia-
do para 1.053 em 2010 e 1.114 
em 2011. Já na UESC, o qua-
dro atual de 750 professores 
vai  evoluir para 802 em 2010 
e 871 em 2011.

O secretário estadual da 
Educação, Osvaldo Barreto, 
disse que a nova lei foi discu-
tida e construída em parceria 
com o Fórum de Reitores e si-
naliza o compromisso do Go-
verno da Bahia com a educa-
ção superior, representando 
um investimento na educação 
superior da ordem de R$16 mi-
lhões. “A ampliação irá permi-
tir às universidades realizarem 
concurso para professor efeti-
vo, visando atender aos cursos 
criados recentemente, bem co-
mo possibilitar também a pro-
moção na carreira dos profes-
sores do quadro atual”, acres-
centou o secretário.

O Departamento de 
Ciências Econô-
micas, em parceria 

com os centros acadêmicos de 
Economia  e Administração, 
Cia Júnior de Economia e Ad-
ministração e o Diretório Cen-
tral dos Estudantes (DCE), 
promoveu em dezembro (1 e 
2), o Seminário Desenvolvi-
mento Regional: Perspectivas 
de Novos Investimentos. O 
evento se fez oportuno, quan-
do novos investimentos estão 
sendo previstos para o Sul da 
Bahia, principalmente o Com-
plexo Logístico Porto Sul, em 
Ilhéus. Fruto de parceria pú-
blico-privada, tal empreendi-
mento, anunciado pelo Go-

verno do Estado, envolvem a 
construção de porto off-sho-
re para a exportação de miné-
rios, ferrovia integrando as re-
giões Oeste-Leste do País e ae-
roporto internacional, que ab-
sorverão  recursos da ordem 
de 11 bilhões de reais. 

No evento foram discu-
tidos também temas técni-
cos tais como investimento 
em planejamento público e, 
mais especifi camente, a apre-
sentação do projeto de atuali-
zação cartográfi ca do Estado 
da Bahia, em elaboração pela 
Superintendência de Estudos 
Econômicos e Sociais (Sei), 
unidade da Secretaria de Pla-
nejamento da Bahia (Seplan). 

Foi também uma oportu-
nidade para que alunos e 
professores conhecessem 
e manipulassem o Banco 
de Dados da Sei, através 
de ofi cina específi ca so-
bre o assunto.

Aberto a alunos dos 
cursos de Economia, Ad-
ministração, Línguas Es-
trangeiras Aplicadas às 
Negociações Internacio-
nais (Lea) e integrantes da 
Empresa Júnior Consulto-
ria, o seminário teve como 
palestrantes convidados o 

analista de desenvolvimento da 
Desenbahia, Cláudio Avena e o 
coordenador estadual da Célu-
la de Desenvolvimento Territo-
rial do BNB, Jorge Rolemberg 
Filho, que discorreram sobre o 
“desenvolvimento regional e os 
novos investimentos”.

A “atualização carto-
gráfi ca do Estado da Bahia” 
foi objeto da palestra da di-
retora de Estudos Geoam-
bientais da Sei, Rita Pimen-
tel. Quanto a ofi cina sobre 

A abertura do seminário.

“utilização do Banco de Da-
dos da Sei”, ministrada pe-
lo técnico Agnaldo de Pai-
va Freitas,  foi dirigida pre-
ferencialmente a bolsistas 
de iniciação científi ca, en-
sino e extensão e professo-
res do curso de Economia da 
UESC. O evento foi coorde-
nado pelo professor Sócra-
tes Moquete Guzman, dire-
tor em exercício do Depar-
tamento de Ciências Econô-
micas da Universidade.

Cláudio Avena, analista da Desenbahia
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CNPq contempla pesquisadores com
bolsas de produtividade em pesquisa

Eles concorreram com colegas de instituições de todo o Brasil

Quatorze pesquisa-
dores da UESC fo-
ram contemplados 

com Bolsas de Produtividade 
em Pesquisa (PQ-2009) con-
cedidas pelo Conselho Nacio-
nal de Desenvolvimento Cien-
tífi co e Tecnológico (CNPq), 
dobrando, assim, o número de 
bolsas de produtividade vigen-
tes até o fi nal de novembro de 
2009. Submetidos a um pro-
cesso de seleção, os pesquisa-
dores desta Universidade con-
correram com colegas de insti-
tuições de todo o Brasil, sendo 
escolhidos por sua produção 
científi ca, participação na for-
mação de recursos humanos e 

contribuição para a área espe-
cífi ca de atuação. 

Os pesquisadores contem-
plados, segundo a professora 
doutora Elida Ferreira, da Ge-
rência de Pesquisa da Pró-Rei-
toria de Pesquisa e Pós-Gra-
duação, “têm a seu crédito ex-
pressiva contribuição na ex-
pansão da pesquisa na UESC, 
estimulando a formação de no-
vos pesquisadores e de recur-
sos humanos qualifi cados”. 

Por área de conhecimen-
to fi zeram jus a bolsas de PQ-
2009,  os professores Anibal 
Ramadan Oliveira, José Luiz 
Bezerra, Ronan Xavier Corrêa  
e Marco Antonio Costa (Agro-

nomia), André Marcio Araújo 
Amorim (Botânica), Sérgio Luiz 
Gama Nogueira Filho (Zootec-
nia), Marcelo Schramm Mielke 
e Alexandre Schiavetti (Recur-
sos Florestais), Cristina Pungar-
tnik (Microbiologia e Parasito-
logia), Sérgio Mota Alves (Ma-
temática e Estatística), Adria-
no Hoth Cerqueira (Física e 
Astronomia),  Wisley Falco Sa-
les (Engenharia Mecânica, Na-

Extensão
proex@uesc.br

"Com a ação, o departamento reponde a 
uma demanda específica da sociedade".

PROF.  ALMERIANO MAIA (DCAC)

Uma dezena de outros professores-pesquisadores da UESC 
tem seus trabalhos em diversas áreas do conhecimento contem-
plados pelo CNPq, desde 2007, com bolsas de Produtividade em 
Pesquisa. São eles: Adriano Hoth Cerqueira (Astrofísica do Meio 
Interestelar), André Luís Batista Ribeiro (Cosmologia), Fermin 
de la Caridad Garcia Velasco (Física Nuclear), Alex-Alan Fur-
tado de Almeida (Fisiologia de Plantas Cultivadas), Fernanda 
Amato Gaiotto (Genética e Melhoramento Florestal), Júlio Ce-
zar de Mattos Cascardo  e Martin Brendel (Genética Molecular e 
de Microorganismos), Fabienne Florence Lucienne Micheli (Ge-
nética Vegetal), Rachel Passos Rezende (Microbiologia Agríco-
la) e Guilherme Lohmann (Turismo). 

PQs JÁ EXISTENTES

Iniciativa do Departamen-
to de Ciências Administrativas 
e Contábeis (Dcac) está previsto 
para este ano a implantação, na 
UESC,  de curso de especialização 
lato sensu em Gestão para Inova-
ção e Sustentabilidade, já aprova-
do pela Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado da Bahia (Fa-
pesb). O curso, único com essa te-
mática, tem como objetivo desen-
volver competências para uma 
efetiva gestão organizacional, que 
contemple a inovação como fator 
promotor de vantagens competi-
tivas sustentáveis. 

Para o professor William Fi-
gueira, coordenador do curso, o 
programa traz importante con-
tribuição para o desenvolvimen-
to regional. “É preciso que ha-
ja um modelo de gestão coerente 
no sentido de que as organizações 
consigam gerar inovações e agir 
de forma sustentável”, diz o pro-
fessor. A inovação não deve ser 
vista apenas como ações ligadas 
a informática ou a geração de no-
vos produtos. “Uma nova carac-
terística nos serviços, processos, 
métodos e sistemas, desde que 

val e Oceânica e Aeroespacial), 
Deborah Maria de Faria e Mirco 
Solé (Ecologia Limnologia).

Ainda em 2009, o CNPq 
contemplou também com Bol-
sas de Produtividade em De-
senvolvimento Tecnológico e 
Extensão Inovadora (DT-2009) 
os pesquisadores da UESC, Da-
rio Ahnert (Agronomia) e Ge-
sil Sampaio Amarante Segundo 
(Física e Astronomia).

Especialização em gestão para
inovação e sustentabilidade

PÓS-GRADUAÇÃO

inédita ou diferente do padrão vi-
gente, pode ser considerada co-
mo uma inovação”,complementa 
o professor Amarildo Morett, co-
ordenador do Colegiado de Ad-
ministração.

Por sua vez, o professor Al-
meciano Maia, diretor do Dcac, 
acrescenta que “com essa ação o 
departamento responde a uma 
demanda específi ca da socieda-
de, quanto à formação de mão de 
obra especializada para a gestão 
organizacional”. 

Para a formação de sua pri-
meira turma serão oferecidas  
30 vagas, das quais duas va-
gas para o convênio com a Fa-
pesb e três institucionais aber-
tas a docentes e funcionários 
técnico-administrativos do qua-
dro efetivo da Universidade. 
Em sistema presencial e mul-
tidisciplinar, o curso tem como 
público-alvo graduados em Ad-
ministração, Ciências Contá-
beis, Economia, Direito, Comu-
nicação Social, Ciências Sociais, 
Línguas Estrangeiras Aplicadas 
às Negociações Internacionais e 
Engenharia.



7  Jornal da UESCAno XIINº 123 - JANEIRO2010

A prevenção contra a 
dengue contará com mais 
um esforço da pesqui-
sa. A Fundação de Am-
paro à Pesquisa do Es-
tado da Bahia (Fapesb) 
e as fundações congêne-
res dos outros Estados 
da Federação estão esti-
mulando os pesquisado-
res a desenvolverem  tra-
balhos relacionados es-
pecifi camente à dengue, 

 Pesquisa X dengue 

que já é epidêmica em al-
gumas regiões e se tornou 
um dos maiores problemas 
de saúde pública enfrenta-
dos pelo Brasil.  A iniciati-
va é promovida em parce-

Mosaico
ascom@uesc.br

O Governo do Estado, através da Fapesb, 
investirá 500 mil reais em pesquisa 
específica à dengue.

A Pró-Reitoria de Administração  e   Fi-
nanças (Proad), através da Coordenação de 
Desenvolvimento de Recursos Humanos 
(CDRH), promoveu, ao apagar das luzes de 
2009, uma série de eventos de confraterni-
zação, envolvendo o 
público interno. En-
tre essas ações, en-
contro de servidores, 
envolvendo docen-
tes, técnico-admi-
nistrativos e aqueles 
em Regime de Di-
reito Administrati-
vo (Reda), assim co-
mo confraternização 
com menores apren-

 Natal na UESC

A Biblioteca Central da UESC, 
neste período de férias acadêmicas, 
está funcionando das 8,00 horas 
às 17h45min, somente de segunda 
a sexta-feira, horário em vigor até 
28 de fevereiro. A medida, segun-
do Elizabete Passos, diretora da BC, 
visa reduzir custos desnecessários 
frente à menor demanda de usuá-
rios neste período do ano  e permi-
tir a manutenção nos diversos seto-
res da unidade. 

A Bahia é um dos seis 
estados brasileiros que es-
tão recebendo atenção es-
pecial do Ministério da 
Saúde no controle da den-
gue por ter apresentado 
aumento no número de 
casos. Entre janeiro e agos-
to de 2009, foram 101.676 
casos registrados, contra 
33.541 no mesmo período 
de 2008. O número de ca-
sos graves (complicações 
e febre hemorrágica) cres-
ceu de 240 em 2008 para 
705 entre janeiro e agos-
to de 2009. No mesmo pe-
ríodo, os óbitos aumen-
taram de 15 para 47. Nas 
ações prioritárias do MS, 
em 2010, estão contem-
plados vários municípios 
do Sul da Bahia, entre es-
ses Ilhéus e Itabuna (foto). 

Biblioteca Central

A Bahia
         e a dengue

ria com os ministérios da 
Saúde e da Ciência e Tec-
nologia. Na Bahia, o  Go-
verno do Estado, através 
da Fapesb, investirá 900 
mil reais em pesquisa.

dizes, estagiários e profi ssionais terceiri-
zados que prestam serviços à Universi-
dade. Palestras, música e manifestações 
afetivas deram o tom dessa interativida-
de natalina. 
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Um público que não 
regateou aplau-
sos prestigiou o  “O 

Musical dos Musicais”, espetá-
culo levado ao palco do auditó-
rio do  Centro de Arte e Cultura 
da UESC, na noite dos dias 11 e 
12 de dezembro. Reunindo um 
elenco de mais de 40 fi guran-
tes – professores, alunos, servi-
dores técnico-administrativos  e 
crianças – a plateia foi brinda-
da com um pot-pourri compos-
to por uma dezena de fragmen-
tos de musicais e obras teatrais 
nacionais e internacionais. Re-
alização da Pró-Reitoria de Ex-
tensão, o musical marcou o en-
cerramento das atividades de 
2009 do Núcleo de Artes da 
Universidade  (Nau) e do Pon-
to de Cultura. 

Por mais  de duas horas – 
o que tornou o espetáculo um 
pouco cansativo –  reviveu-se 
cenas e trilhas sonoras de clás-
sicos como a alegria contagiante 
dos gatos em “Cats”, a nostalgia 
de  “Sunset Boulevard”, os su-
búrbios do Rio de Janeiro,  em  
“Gota D’água”,  o amor sofrido 

Arte & Cultura
nau@uesc.br

O espetáculo reuniu um elenco de 
mais de 40 figurantes e um pot-

porri  de musicais e obras teatrais.

O Musical dos Musicais
Espetáculo marcou o final das atividades do ano no NAU

Assinaram a fi cha técnica do espetáculo: Siomara 
Castro Nery, coordenação do Nau, Héllder Lima, direção 
geral, produção e adaptação, Mércia Margotto, assisten-
te de produção, Solange Skromov, instrumentação, Su-
zana Simões e Maria Helena Andrade, fi gurino, WA En-
genharia, confecção cenográfi ca, Sirleyde Leal, coreogra-
fi as, Fernanda Oliveira, arte gráfi ca, Marcelo Torres, So-
norização e Paulo Rosário, iluminação. 

Considerando-se apenas a montagem, iluminação e 
sonorização, foram aplicados mais de 20 mil reais no es-
petáculo. O ingresso foi um pacote de fraldas descartá-
veis para adultos em prol dos idosos internados na San-
ta Casa de Itabuna.

FICHA TÉCNICA

em “A Lenda de Um Romance 
Proibido”, o amor alegre e feliz 
em “A Noviça Rebelde”. E, ain-
da, a música da escuridão de  “O 
Fantasma da Ópera”,  “Jesus 
Cristo Superstar” , “Whistle Do-
wn the Wind”, “Chicago”, “Pro-
cissão ou Jesus no Xadrez”, do 
“Cordel do Fogo Encantado” e,  
fechando, o musical, a luta por 
um mundo de equilíbrio entre 
os homens, em “Os Miseráveis”, 
obra prima de Victor Hugo.

CATS

O PÚBLICO E O ELENCO


